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Resumo

O presente trabalho trata dos aspectos da pedagogia visual associada as tecnologias 
e sua eficácia nas ações pedagógicas justificam-se pela importância da pesquisa, ca-
racterísticas da pedagogia visual associada as tecnologias e sua eficácia nas ações 
pedagógicas. Assim, é possível notar que a pedagogia visual não é caracterizada 
como uma metodologia para ser utilizada com a comunidade surda. Diante dessas 
discussões é inevitável não refletir sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas para 
aquisição das habilidades desses estudantes. O intuito desse estudo é que os alunos e 
professores surdos e ouvintes, intérpretes, possam se apropriar de novas leituras, so-
bre como a pedagogia visual e as tecnologias podem facilitar a maneira de aprender e 
ensinar. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão integrativa 
da literatura a fim de compreender o que as ações pedagógicas da pedagogia visual 
associada as tecnologias podem beneficiar na prática pedagógica a fim de favorecer a 
comunidade surda. Materiais e Métodos: Foi realizada uma busca das referências nas 
bases Periódicos CAPES, Google Acadêmico, Scielo, Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BTDS) e nas bases de dados internacionais as consultadas 
foram elas: Periódicos Scopus, Web Of Science em junho de 2022. A busca permitiu 
a identificação de quatro artigos que se adequaram aos critérios estabelecidos. Re-
sultados: A partir, da análise dos dados foi possível verificar que 50% dos artigos 
falaram sobre a pedagogia visual, tecnologias, os conceitos, as aprendizagens, os 
dilemas, os currículos, a inclusão, segregação e exclusão da comunidade surda no 
âmbito escolar. Bem como, 40% dos autores que contribuíram nesse estudo relata-
ram a importância do uso dos aplicativos diante do ensino, que podem ser utilizados 
como ferramentas educacionais para facilitar a aprendizagem, relações sociais entre 
os jogadores, além de se tornar uma aprendizagem significativa para muitos alunos. 
E a minoria dos artigos selecionados relatam a carência de práticas reais que possam 
possibilitar possibilidades de construção de conhecimentos, continuando com as ati-
vidades tradicionais. Conclusão: Portanto, foi possível concluir que para autores foi 
possível utilizar a pedagogia visual com eficácia, incluir a tecnologia, no entanto, 
outros apontam que existe caminho árduo caminho a seguir em prol da Pedagogia 
Visual, ao caminho de uma educação bilíngue de fato e da cidadania plena às pessoas 
surdas. Ademais, para alunos ouvintes pensar na Pedagogia Visual no âmbito escolar, 
é exigir uma pedagogia que inclui, beneficia, e não apenas os sujeitos surdos, mas 
a todos envolvidos no processo educativo. Assim, podendo envolver os intérpretes, 
professores surdos ou não, e sim os demais alunos da sala regular, que possa haver a 
utilização do alfabeto de sinais, Libras, e interação com os colegas de sala, tornando 
realmente uma aula participativa e significativa.

Palavras-chave:  Alunos surdos; Dificuldades; Metodologias ativas; Tecnologias    
assistivas.
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Abstract

The present work on the aspects of visual pedagogy associated with technologies and 
their effectiveness in pedagogical actions are justified by the importance of resear-
ching the aspects and characteristics of visual pedagogy associated with technologies 
and their effectiveness in pedagogical actions. Thus, it is possible to notice that visual 
pedagogy is not characterized as a methodology to be used with the deaf community. 
In view of these discussions, it is inevitable not to reflect on the pedagogical practices 
developed to acquire the skills of these students. The aim of this study is that students 
and teachers, interpreters, can appropriate new readings on how visual pedagogy and 
technologies can facilitate the way of learning and teaching. Objective: The aim of 
this study was to conduct an integrative review of the literature to understand what 
the pedagogical actions of visual pedagogy associated with technologies can bene-
fit in pedagogical practice to favor the deaf community.  Materials and Methods: A 
search of references was performed in the CAPES Periodic databases, Google Scho-
lar, Scielo, Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BTDS) and in the 
international databases the following were: Scopus Journals, Web of Science in June 
2022. The search allowed the identification of four articles that met the established 
criteria. Results: From the data analysis, it was possible to verify that 50% of the 
articles talked about visual pedagogy, technologies, concepts, learning, dilemmas, 
curricula, inclusion, segregation, and exclusion of the deaf community in the school 
environment. As well as 40% of the authors who contributed to this study repor-
ted the importance of using the applications before teaching, which can be used as 
educational tools to facilitate learning, social relationships among players, besides 
becoming a significant learning for many students. And the minority of the selected 
articles report the lack of real practices that can enable possibilities of knowled-
ge construction, continuing with traditional activities. Conclusion: Therefore, it was 
possible to conclude that for authors it was possible to use visual pedagogy effecti-
vely, to include technology, however, others point out that there is an arduous way 
forward in favor of Visual Pedagogy, to the path of a bilingual education of fact and 
full citizenship for deaf people. Moreover, for hearing students to think about Visual 
Pedagogy in the school environment, it is to demand a pedagogy that includes, be-
nefits, and not only deaf subjects, but everyone involved in the educational process. 
Thus, it may involve the interpreters, teachers deaf or not, but the other students in 
the regular room, that there may be the use of the alphabet of signs, Pounds, and in-
teraction with classmates, making it really a participatory and meaningful class.

Keywords:  Deaf students; Difficulties; Active methodologies; Assistive technolo-
gies.
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Introdução

Os discursos a respeito das pessoas surdas ou deficientes auditivos geram 

muitas polêmicas em torno dessa temática e uma variedade de possibilidades 

de respostas que envolvem a surdez, porém, poucos conhecem a diferença.

De forma simplificada, os conceitos são esses: os surdos são aqueles su-

jeitos que não escutam absolutamente nada tem ganho significativo com o uso 

de aparelho de ampliação sonora e para se comunicarem utilizam prioritaria-

mente a língua de sinais. (SILVA, 2022).

Discutir sobre a pedagogia visual e as tecnologias associadas e sua efi-

cácia nas ações pedagógicas justifica-se pela importância da pesquisa, carac-

terísticas da pedagogia visual associada as tecnologias e sua eficácia nas ações 

pedagógicas.	

 Deficientes auditivos são pessoas com dificuldade de ouvir, mas, conse-

guem um ganho com uso de prótese, costumam se comunicar por mecanismos 

orais, são aqueles complementam o entendimento com uma leitura labial. 

De acordo com a referida autora em ambos os casos as pessoas com esse 

tipo de condição têm dificuldades para adaptar-se à sociedade. 

Assim, é possível notar que a pedagogia visual e as tecnologias associa-

das e sua eficácia nas ações pedagógicas, pode impactar direta ou indiretamente 

essas pessoas que enfrentam barreiras linguísticas e esse fato precisa ser enten-

dido logo, respeitando, a língua materna Língua Brasileira de Sinais — Libras. 

Libras é utilizada somente no Brasil, assim como a Língua Portuguesa. 

A Língua Brasileira de Sinais-Libras é idioma de mesmo estatuto que o inglês, 

francês ou qualquer outro, sendo, assim, utilizada e reconhecida em seu país de 

origem. 
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Foi estabelecida, na Lei n.º 10.436/2002 (BRASIL, 2012.ª), como língua 

oficial das pessoas surdas. Consoante a Lei n.º 10.436/2002.

Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a 
forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de nature-
za visual- motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema 
linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de 
pessoas surdas do Brasil. 

Para que a inclusão comunicacional aconteça é necessário a criação e 

manutenção de políticas públicas efetivas, para que os deficientes auditivos 

deixem de sofrer preconceitos linguísticos em função da qualidade da voz, que 

soa diferente.

Diante de algumas lutas ao longo da história da comunidade surda, o resul-

tado foram as leis e documentos oficiais, como as Leis federais n.º 10.098/2000, 

10.436/2002, e o Decreto n.º 5.626/2005.

Elas asseguram a legitimidade e status linguístico da Libra, bem como a 

educação bilíngue para surdos, a formação profissional de professores de Li-

bras, tradutores e intérpretes, instrutores, a obrigatoriedade da disciplina Libras 

nos cursos de formação de professores e em cursos de fonoaudiologia, a aces-

sibilidade, entre outros aspectos.

Outrora, ainda não basta ter políticas públicas se não, existe consciência 

de classe, os surdos por usar Libras, em que, confundem com mímica, ela é 

menosprezada como se fosse, uma forma menos eficiente de comunicação. 

Assim, surdos e deficientes auditivos lidam com barreiras para sua efe-

tiva inserção na sociedade, em função do preconceito social (SANCA 2019).

“A surdez, como deficiência e diferença constitui-se como um conceito 

social, cultural e histórico. Tal conceito, construído e apropriado pelo meio 
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social gera diferentes significados em relação à surdez em diferentes contextos 

históricos” (ALMEIDA, 2016, p.24).

Uhmann e Schwengber (2020), contribui dizendo ser necessário reconhe-

cer a singularidade de cada grupo no ambiente escolar seja ele majoritário ou 

minoritário. 

Considerando a inclusão do aluno surdo na escola regular, destaca-se a 

necessidade do uso de metodologias orais na proposta educativa. A língua por-

tuguesa é o idioma oficial do Brasil (BRASIL, 1988).

Devido a isso, como Alves (2020) sintetiza que, a escola incorporou a 

cultura da oralidade em toda a prática pedagógica, no entanto, deve considerar 

a forma de compreensão e interação da pessoa surda, que acontece por meio de 

experiências visuais (BRASIL, 2005).

Esta pesquisa analisa a construção da Pedagogia Visual e sua tecnologia 

enquanto prática pertinente à efetivação de ações pedagógicas inclusivas do 

aluno surdo na escola regular. 

De acordo com Ribeiro e Silva (2017) a Pedagogia Visual além de tra-

balhar o aspecto comunicacional, também a utiliza como recurso educacional. 

Campello (2008, p.136), relata que na perspectiva da Pedagogia Visual, 

as Libras não deve ser utilizada “como uma língua simples, mecanizada, e sim, 

muito mais. Exige perceber todos os elementos que rodeiam os sujeitos Surdos 

enquanto signos visuais”.

Visando identificar a problemática, este estudo tratará de análises sobre 

os impactos das práticas educacionais que envolvem a pedagogia visual e tec-

nológicas para aprendizagem dos alunos com surdez.
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O objetivo desse estudo é pesquisar através da literatura o que as ações 

pedagógicas da pedagogia visual associada as tecnologias podem beneficiar na 

prática pedagógica a fim de favorecer a comunidade surda. 

Materiais e métodos

O presente estudo	os aspectos da pedagogia visual associada as tecnolo-

gias e sua eficácia nas ações pedagógicas, como foco principal desenvolveu um 

estudo realizado através de um levantamento da literatura em junho de 2022, 

nas bases de dados nacionais sendo: periódicos CAPES, Google Acadêmico, 

Scielo, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BTDS).

Os descritores utilizados para a pesquisa foram os seguintes: “tecnolo-

gias assistivas” AND “alunos surdos” no período de 2016 a 2022, a opção de 

pesquisa selecionada foi palavras que estivessem em todo o corpo do texto. 

Diante disso foram encontradas 4.236 obras. 

Ao continuar com a busca e acrescentar o descritor “pedagogia visual” 

com os mesmos critérios de pesquisa ficaram 1.540 trabalhos e após acrescida 

a palavra “aplicativo” resultou em 1.470 obras com esses descritores inseridas 

no corpo do texto.

Ainda assim, inclui na busca mais uma palavra importante nessa temática 

que é “metodologias ativas”. 

Então resultou um grupo com cinco palavras sendo “tecnologias assisti-

vas” AND “alunos surdos” AND “pedagogia visual” AND “aplicativo” e AND 

“metodologias ativas” finalizando 757 obras. 

No entanto, ao realizar o refinamento, o intuito da revisão era procurar 

esses descritores no título, e apenas 7 obras foram encontradas com os seguin-
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tes descritores: “tecnologias assistivas” AND “aplicativo” sendo 2 repetidos e 1 

incorreto. Ficando apenas 4 obras disponíveis para análise deste levantamento 

bibliográfico.  

Na análise sobre títulos, a palavra com mais relevância encontrada foi 

surdo, no entanto, ela refere-se ademais questões de pesquisas. 

As bases de dados BTDS foram analisadas separadamente, já que o nú-

mero de obras para foi escasso, então surgiu a necessidade dessa busca indivi-

dual. Então no período de 2017 a 2022 constaram (6) teses e dissertações com 

os descritores “tecnologias assistivas” AND “alunos surdos” no título cataloga-

dos para análise deste trabalho. 

Para finalizar os documentos a serem explorados, a bases de dados inter-

nacionais consultadas foram elas: periódicos Scopus, Web Of Science. O siste-

ma de análise permaneceu o mesmo, no entanto, com os seguintes descritores: 

“accessibility” AND “methodology” AND “students deaf” no período de 2019 

a 2022, foram encontrados 1.500 textos.

A partir, da busca essas palavras-chave estavam inseridas no decorrer 

do texto, com isso, foram (10) obras escolhidas para colaboração na produção 

deste artigo, já que, havia os descritores no título. 

Desse modo, foram selecionados (4) artigos sendo incluídos segundo os 

critérios de elegibilidade conforme a Figura 1. Os critérios de inclusão foram: 

artigos nos idiomas inglês e português, nos últimos sete anos, envolvendo o 

conhecimento sobre as tecnologias e sua eficácia para os alunos com surdez. Os 

critérios de exclusão foram artigos de revisão de literatura.
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1. Fluxograma e critérios de seleção e inclusão dos trabalhos:
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Figura 2 - Demonstrativo dos objetivos e resultados dos artigos
 que integram a revisão integrativa
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Figura 3 - Demonstrativo dos objetivos e resultados dos artigos
 que integram a revisão integrativa
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Discussão

Este trabalho justifica-se por leituras e análises bibliográficas sobre a im-

portância de pesquisar as características da pedagogia visual associada as tec-

nologias e sua eficácia nas ações pedagógicas que fundamentam.

Diante da complexidade que envolve o processo da percepção, faz-se ne-

cessário conhecer e problematizar como o sentido visual é abordado por estu-

diosos da educação de surdos como: Skliar (1999, 2013); Perlin (2013); Krae-

mer (2012); Thoma (2012). 

Entre outros que concordam que a surdez é uma experiência visual, temos 

Lunardi-Lazzarin et al., Chiella (2012); portanto, é indispensável a utilização 

de recursos visuais no processo de ensino e aprendizado desses sujeitos. 

Antigamente, pouco se falava de movimentos educacionais destinados às 

pessoas surdas. Todavia, eles começaram acontecer por discursos de reflexão 

através de ideias de igualdade de direito, respeito a diferença (MESERLIAN e 

VITALIANO, 2009).

No panorama atual, é possível perceber que a partir do reconhecimen-

to de que a diferença está na condição humana e singular, discursos e práti-

cas de “educação para todos” alcançam adeptos visando discutir sobre surdez 

(UHMANN E SCHWENGBER, 2020). 

Os autores que nesse trabalho contribuiu teve a condição de refletir sobre 

a diferença social, linguística e cultural. Os discursos que entendem ser neces-

sários completam SÁ, 2006, p. 13:  

[...] tentativas de encarar o surdo enquanto autor e ator de uma cultura 
minoritária, enquanto usuário de uma língua natural, enquanto grupo que 
demanda uma educação bilíngue e multicultural, enquanto pessoa diferente 
e identidade legítima. 
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A autora traz um pensador para discutir se é tão necessário a escolariza-

ção dos alunos surdos, se relembrar o passado de exclusão e segregação não 

tão distante diz Skliar (2006), relembrando a herança histórica dos estudantes 

surdos. 

Gomes e Souza (2020) traz uma questão debatida atualmente que são 

as dificuldades educacionais no processo de ensino e aprendizagem de alunos 

surdos e com também concordam que:

A aprendizagem não depende unicamente do aparato biológico, mas, 

como o indivíduo participa e se apropria das práticas sociais e escolares, ela 

acontece através da mediação do professor e pelos alunos com seus pares.

No entanto, percebe-se que é no decorrer das relações sociais que os 

aprendizes se apropriam dos conhecimentos presentes na sociedade em que 

vivem por isso é importante saber qual a melhor metodologia a adotar evitando 

que sejam tradicionais como diz (OLIVEIRA et al., 2016).

É nesse embate de ideias que (CAMPELLO, 2008) traz a importância 

da pedagogia visual como uma prática educacional tendo o signo visual como 

base do processo de ensino e aprendizagem.

Tendo em vista esses aspectos, Lima (2010) contribui com o pensamento 

de que a permanência dos alunos surdos no âmbito escolar necessita ser maior 

que o ato da matrícula, e preciso acolhimento, afeto e empatia. 

No percurso dessas leituras houve definições diferentes sobre a Pedago-

gia Visual, em que tem — se o foco de pesquisa e a sua e eficácia na aprendiza-

gem dos alunos surdos então, Martins (2010, p. 39), citando Campello, diz que: 

[...] para que [o professor] possa garantir uma prática adequada e eficaz, precisa desen-
volver uma pedagogia visual e ser capaz de “transformar as palavras, as frases, as signi-
ficações, os signos em outros signos visuais, ou seja, em “palavras visuais” em imagem, 
porque isso facilita muito para os surdos.
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Segundo o autor, a pedagogia visual abrange a assimilação de conheci-

mento pelo estudante surdo por meio do canal viso espacial.

Nas pesquisas de Martins (2010) segundo Belaunde e Sofiato, (2020, p. 

79) pode-se verificar que:

[...] constata a utilização de vários termos por parte de pesquisadores sur-
dos na área, como pedagogia visual, pedagogia surda e pedagogia bilíngue, 
os quais são empregados sem uma definição clara ou sem um entendimento 
mais apurado sobre uso e apropriação, abrindo margem para confusões e 
críticas que fogem à real importância de uma educação digna e de quali-
dade aos surdos. Ao mesmo tempo, a autora aponta a existência de poucos 
estudos sobre o tema no Brasil. 

Martins (2010) ainda que questione se a aprendizagem dos surdos se ba-

seará somente na pedagogia visual?

Já estava confusa como recursos tecnológicos. Continua debatendo e in-

ferindo sobre a pedagogia visual. (MARTINS 2010 p.28).

[...] confunde-se também com a mídia, com a publicidade e marketing, com 
materiais concretos e visuais; o que leva a entender que o surdo é aquele 
que se não tiver o uso de material concreto ou visual é incapaz de raciocinar 
linguisticamente, de inferir informações, de interagir socialmente?

Diante dessa contribuição antagônica de (Ribeiro e Silva, 2017, p. 2) so-
bre pedagogia visual percebe-se que para elas:

[...] a pedagogia visual ascende como campo profícuo para a aprendizagem 
dos surdos, pois pretende organizar estruturalmente a educação formal, 
com uma mediação semiótica visuoespacial desde a elaboração do currícu-
lo aos seus desdobramentos pedagógicos em sala de aula.

Entretanto, Lebedeff (2010) percebe que essa prática pedagógica requer 

o planejamento de espaços em que memória e pensamento visuais que seja o 

princípio que ao implicar atividades eles compreendam os processos.
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Logo, processos físicos de percepção, instrumentos de representação e 

estratégias para interpretação, mas foi possível analisar que Lebedeff (2010) 

utiliza-se de práticas e recursos fonéticos e utiliza de uma cultura pedagógica 

oral. 

Outro pesquisador e defensor da pedagogia visual relata em seu artigo 

que conhece boas experiências desta prática visuoespacial e que a educação 

bilíngue na Pedagogia Visual que garante a habilidade das duas línguas para 

surdos. (PIMENTEL-SOUZA E LUSTOSA, 2019).

Em contraponto, Lebedeff (2017), traz contribuições contrárias as práti-

cas pedagógicas desenvolvidas com a comunidade dos estudantes e profissio-

nais surdos. Refletindo sobre propostas educativas baseadas na visualidade da 

surdez.

	Perante as reflexões contidas no artigo relevam que professores surdos e 

alunos ouvintes tendem a repetir práticas de ensino que utilizam ferramentas 

orais e não visuais. Lebedeff (2017) ainda complementa que: 

A experiência visual deve tensionar uma “visualidade aplicada”, ou seja, 
tensionar que as práticas pedagógicas, os artefatos tecnológicos, as arqui-
teturas curriculares e os próprios prédios das escolas de surdos sejam pro-
blematizados e propostos a partir da compreensão da experiência visual.

Através dessa contribuição entende-se que as tecnologias e aplicativos se 

fazem fundamentais na vida e na aprendizagem dos alunos surdos. Para esse 

estudo colaborou alguns pesquisadores nos quais já finalizaram seus projetos 

que são: (SANTOS & MESQUITA; PONTES; GOMES DE SOUZA 2020).

	Nesse contexto, das tecnologias Zainuddin & Nordin (2016) em na pu-

blicação internacional, referente um artigo de alunos surdos da Malásia, citam 

diversos autores que comprovaram as tecnologias como um recurso positivo na 

aprendizagem dos surdos. 
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Reforçam ainda que o uso de aplicativos e a utilização de vídeo segundo 
Debevc, Kosec, & Holzinger, (2010), auxiliam os processos de ensino e apren-
dizagem. Assim, é no campo da linguagem que se destaca a pesquisa, deixando 
as áreas do design gráfico ainda escasso de evolução.

Diante desses aplicativos esses pesquisadores têm intenções de eliminar 
barreiras encontradas pelos alunos surdos, com defasagem, que não encontra-
ram profissionais preparados no tempo correto, para auxiliá-los em seu proces-
so de ensino aprendizagem. Ibid.

Visando referenciar este estudo, em que, pesquisadores contribuíram so-
bre pedagogia visual e tecnologias para práticas pedagógicas com alunos sur-
dos a finalização dessa discussão finda-se com (SOUSA, 2020, p. 6) que valida 
a ideia que a:

[...] pesquisa e análise de ambientes virtuais voltados para aprendizagem 
destinado a educação dos Surdos, visando contribuir para aplicabilidade de 
novas tecnologias e metodologias de ensino na inclusão digital de educan-
do com necessidades educativas especiais auditivas. 

Além de, identificar modelos cognitivos que pudessem estar ligados a 

sistemas de transmissão educativas para os Surdos, pesquisou e analisou os 

ambientes em hipermídia voltados para aprendizagem com formalização de 

conteúdo. 

Sousa (2020), fundamentou a pesquisa com conceitos cognitivos, forma-

ção dos educadores, uso da Internet, aplicabilidade das novas tecnologias da 

informação, ambientes hipermídios, utilização de novas metodologias de ensi-

no utilizando o repositório de informações para a educação especial auditiva.

	Cardoso e Francisco (2017, p.1050), afirmam que “o caminho de apren-

dizagem do aluno surdo é visual, é espacial”. Assim, as práticas que têm como 

foco a sua inclusão devem estar fundamentadas em metodologias que priori-

zem a visualidade da surdez.



20 21

A pedagogia visual associada as tecnologias

Considerações Finais 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão integrativa da li-

teratura a fim de compreender os aspectos e características que fundamentam a 

pedagogia visual associada as tecnologias e sua eficácia nas ações pedagógicas.  

Bem como, diante das leituras e análises bibliográficas com base em es-

tudos de teóricos do próprio campo da área de conhecimento foi possível verifi-

car que, sob diferentes perspectivas a pedagogia visual atrelada as tecnologias, 

existem autores com hábitos que inspiram indignação quando as práticas con-

tinuam as mesmas, ou seja, “orais”.	

Certo é, que nas pesquisas aparecem um embate a vencer, onde a falta de 

conhecimento dos professores e alunos das novas tecnologias, que estão sendo 

utilizadas na educação e por não terem condições de se atualizar e/ou realizar 

cursos de Informática Educativa causa um entrave em suas vidas.

Por seguinte, esse trabalho teve como foco pesquisar sobre as caracte-

rísticas da pedagogia virtual associada as tecnologias e ficou evidenciado por 

autores que existe eficácia na prática educativa através dessa interação entre a 

prática pedagógica e o aprender. 

A comunidade surda vem, lutando e se contrapondo a modelos de edu-

cação não condizentes com a sua condição linguística e Visio cultural do Ser 

Surdo, é fundamental perceber que a comunidade surda almeja estar incluída 

nos espaços, mas inteiramente. 

Além de que, uma das exigências é que eles sejam detentores de um idio-

ma que se vê, reivindicam vivenciar uma cidadania plena, com o atendimento 

ao direito de trocas linguísticas efetivas.
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Para futuras pesquisas acerca do tema, sugerem-se abordagens que con-

siderem buscar relatos de experiências vivenciadas sobre a pedagogia visual 

associada a tecnologia. Pois, ainda existem poucos relatos sobre essa prática 

pedagógica na sala de aula.	 	
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